
A MOEDA DE DEZ CENTAVOS

Um dia eu visitei o esc ritório de um homem de negóc ios e enquanto falávamos, notei que ele girava c onstantemente
um pequeno peso de papel c om uma moeda de dez c entavos nele. Curiosa, perguntei- lhe sobre ela.

Ele disse,
-  Quando eu estava na fac uldade, meu c ompanheiro de quarto e eu estávamos para baixo e c om nossa última
moeda de dez c entavos. Ambos tínhamos bolsa de estudo e éramos os primeiros membros de nossas famílias a
c onseguir c hegar à fac uldade, e nossos pais estavam extremamente orgulhosos de nós. T odo mês nos mandavam
uma pequena quantia em dinheiro para c omprarmos alimento. Era um domingo, final do mês, e tínhamos apenas uma
moeda de dez c entavos.

Uma pequena pausa... Mais um giro no peso de papel e ele c ontinuou,
-  Resolvemos usar a solitária moeda de dez c entavos para ligar para c asa. Minha mãe atendeu. Pude notar por sua
voz que algo estava errado. Ela disse que meu pai t inha estado doente e estava afastado do trabalho, assim não
tinham como mandar dinheiro naquele mês. Ela disse, também, que tinha falado c om a mãe de meu companheiro e
que eles também não podiam levantar nenhum dinheiro. Estavam pesarosos, mas parec ia- lhes que teríamos que
voltar para c asa. T inham evitado de nos c ontar sobre as dific uldades, c om a esperança de encontrar alguma
soluç ão.

-  Você fic ou muito decepc ionado, imagino. Comentei.
-  Devastado. Ambos estávamos. Faltava- nos apenas um mês para terminar o ano, e então nós poderíamos arranjar
algum trabalho durante as férias para c ustear nossas despesas. Nossas notas eram exc elentes, assim tínhamos
garantido a bolsa para o ano seguinte.

-  E o que vocês fizeram?
-  Quando pendurei o telefone no gancho, nós ouvimos um ruído e moedas de dez c entavos c omeçaram a jorrar para
fora do telefone. Nós rimos enquanto agarrávamos o dinheiro. Depois disc utimos sobre pegar o dinheiro e usá- lo.
Ninguém saberia o que ac ontec eu. Mas então perc ebemos que não poderíamos fazer isto. Não seria honesto. Voc ê
c ompreende?

-  Sim, mas seria difíc il devolvê- lo.
-  Bem, nós tentamos. Eu liguei para a operadora e c ontei o que tinha ac ontec ido. Eu disse que repetidas vezes nós
c oloc amos o dinheiro em c ima e ele c aia para fora do aparelho. O func ionário que me atendeu disse que não sabia o
que fazer, mas que falaria c om seu supervisor. Quando retornou disse que nós teríamos que fic ar c om o dinheiro,
porque a empresa não estava disposta a mandar um homem à longa distânc ia para rec olher apenas alguns dólares.

Ele olhou para mim e riu, mas havia emoção em sua voz.
-  Nós ríamos quando voltamos para nosso quarto. Após c ontar o dinheiro, nós tínhamos $7,20. Dec idimos usar o
dinheiro para c omprar alimento numa loja próxima e procurar trabalho para depois das aulas.

-  E voc ês encontraram trabalho?
-  Sim, enquanto nós pagávamos nossas c ompras só c om moedas de dez c entavos, c ontamos para o gerente da loja
sobre o que tinha ac ontec ido. E ele nos oferec eu trabalho para c omeçarmos no dia seguinte. O dinheiro foi
sufic iente para c omprar c omida até nosso primeiro pagamento.

-  Vocês puderam terminar a faculdade?
-  Sim, trabalhamos para aquele homem até formarmos. Meu amigo, hoje, é um grande advogado e eu aqui estou.

-  Esta é a moeda original?
-  Não, tivemos que usá- la, mas quando rec ebi meu primeiro pagamento c onservei uma moeda de dez c entavos,
para lembrar-me de onde eu vim. Quando eu c onto as bênçãos que já rec ebi, eu rec ordo que uma vez em minha
vida, uma únic a moeda de dez c entavos era a fina linha entre mim e a pobreza que meus pais enfrentaram a c ada
dia de suas vidas.

-  O func ionário da c ompanhia telefônic a não teve a mínima idéia do que aquele dinheiro signific ou, não é?
-  Não. Mas quando formamos, meu c ompanheiro e eu esc revemos uma c arta para a c ompanhia perguntando se
queriam o dinheiro de volta. O presidente da c ompanhia nos respondeu c om uma c arta de felic itaç ões e nos disse
que nunca sentiu que o dinheiro da c ompanhia tivesse sido tão bem aplic ado.

-  Você acha que isto foi um simples acaso?
-  Penso freqüentemente sobre isto. Gostaria de saber se o telefonista perc ebeu o medo em minha voz e talvez
tenha impedido a máquina de ac eitar as moedas. O que sei mesmo é que foi um ato de Deus.

Agitou a c abeç a, toc ou seu peso de papel c omo se extraísse forç a dele e c ompletou,
-  Rec ordarei para sempre daquele momento e da moeda de dez c entavos. Eu paguei esta dívida muitas vezes ao
longo dos anos. Espero sinc eramente ter sido e c ontinuar sendo instrumento de Deus para ajudar outras pessoas



tanto quanto uma moeda de dez c entavos me ajudou.
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